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INTRODUÇÃO

Os Parques Tecnológicos (PTs) são iniciativas de sucesso relacionadas a inovação que fo-
ram implementados em diversos países. Originados por uma iniciativa da Universidade 
de Stanford, em 1951, o modelo de sucesso foi copiado por diversas instituições. Che-
gando ao Brasil, em 1985, com o Cia de Desenvolvimento do Polo de Alta Tecnologia de 
Campinas (CIATEC). No Brasil, segundo o relatório do Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTIC), existem 43 parques científicos tecnológicos em funcionamento, 37 
em fase de desenvolvimento de projeto e 23 em fase de implementação. (BRASIL, 2019) 
Podem ser encontrados em todas as regiões do país e já contam com a integração de 1.300 
empresas.

PTs são ambientes que estimulam a parceria entre universidades, empresas, cen-
tro de pesquisa e poder público num fenômeno conhecido como hélice tripla da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). Nesses ambientes é possível aplicar pesqui-
sas desenvolvidas por universidades em projetos relacionados a criação de produtos 
inovadores, passíveis de patenteamente em parceria com empresas privadas e poder 
público. (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017)

Os PTs apresentam as seguintes características: ligação com universidades e ins-
tituições de pesquisa, estímulo a criação e desenvolvimento de empresas baseadas no 
conhecimento, e, atração de empresas dessa natureza para integrar o complexo dos PTs. 
(TORKOMIAN, 1994) Universidades e empresas, instituições que podem ser considera-
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das distintas, atuam em parceria num arranjo de cooperação, que vai da simples abertura 
de vagas de stágio ao desenvolvimento de pesquisas em coparticipação, proporcionando 
o partilhamento de créditos pelos avanços alcançados. (PLONSKI, 1992)

Com vistas a demonstrar um panorama global sobre os PTs, o objetivo deste traba-
lho consiste em apresentar uma visão preliminar da produção científica mundial em 
relação aos Parques Tecnológicos. Para tal, realizou-se uma pesquisa exploratória e fo-
ram realizadas análises bibliométricas das publicações relacionadas ao tema a partir de 
dados extraídos da Web of Science coleção principal. A escolha por essa base se deu pela 
credibilidade da mesma enquanto representação da produção científica mundial, além 
de ampla e exaustiva cobertura, compatível com a Scopus, outra base de envergadura 
mundial. (MONGEON; PAUL-HUS, 2016)

REFERENCIAL TEÓRICO

Os PTs iniciaram numa empreitada da Universidade de Stanford, em 1951, originando 
o aclamado Vale do Silício. O modelo passou a ser copiado por outras universidades 
americanas, como as da rota 128 em Boston, que gerou um impacto positivo no desenvol-
vimento da região e para a economia do país. (TORKOMIAN, 1994) Os PTs estão entre as 
saídas encontradas para os desafios da globalização econômica. Objetivam o crescimento 
socioecnonomico da região onde se instalam, estimulando a cultura de empreenderis-
mo e inovação, promovendo o relacionamento entre universidades, setor empresarial e 
indústrias. (SPOLIDORO, 2008)

De acordo com a Secretaria para Desenvolvimento Econômico do Estado de São 
Paulo os PTs são:

empreendimentos para a promoção de ciência, tecnologia e ino-
vação que oferecem oportunidade para as empresas do Estado 
transformarem pesquisa em produto, aproximando os centros 
de conhecimento (universidades, centros de pesquisas e escolas) 
do setor produtivo (empresas em geral). Esses ambientes propí-
cios para difusão da Ciência, Tecnologia e Inovação, estimulam 
a sinergia de experiências entre as empresas, tornando-as mais 
competitivas. (SÃO PAULO, 2019)

Tal conceito exemplifica o modelo de hélice tripla da inovação de Henry Etzko-
vitz, no qual a conversão de pesquisas em produtos rentáveis parte da interação entre 
universidades/empresa, regulamentada pelo estado que atua com a finalidade de ate-
nuar as diferenças e fomentar políticas de promoção a essa dinamica. (ETZKOWITZ; 
ZHOU, 2017)
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Contudo, a cinergia entre universidades e empresas não é algo trivial, visto que tais 
instituições tem objetivos diferentes. A universidade direciona-se para pesquisa e de-
senvolvimento científico prezando pela autonomia na escolha dos temas e pela ampla 
divulgação dos resultados das pesquisa. A indústria, por sua vez, prioriza o sigilo dos 
resultados como elemento para assegurar sua competitividade. (VELHO, 1997; SOUZA; 
NASCIMENTO, JÚNIOR, 2003)

A cooperação entre PTs, universidades e empresas traz benefícios mútuos, como: 
uso colaborativo das instalações de pesquisa e desenvolvimento, fortalecimento tec-
nológico, acesso aos fundos governamentais de promoção a cooperação por parte das 
universidades e desenvolvimento de contribuições intelectuais relevantes para a socie-
dade. (PORTO, 2000)

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O acesso à Web of Science foi realizado em dezembro de 2019. O corpus da pesquisa 
contemplou artigos completos, aplicando-se um recorte temporal de três anos corres-
pondente ao período de 2016 a 2018, por conter dados consolidados das publicações a 
respeito do tema. A estratégia de busca adotou a expressão technology park. Foram recu-
perados 2.374 artigos. Este número foi reduzido a 1.325 ao se delimitar de 2016 a 2018, e, 
quando restringiu-se a tipologia de artigos, alcançou um total de 874 publicações. Em 
seguida foram aplicados os filtros dsiponíveis na base referentes aos financiadores de 
pesquisa, instituições, países e autores mais citados. Os dados coletados foram extraídos 
da plataforma em formato CSV, posteriormente tratados em MS Excel, possibilitando a 
apresentação em formato de gráfico.

ANÁLISE DOS DADOS

A Figura 1 apresenta os países com maior concentração de artigos científicos relacio-
nados aos PTs. O destaque para os EUA e China era previsível, pois a lideranças desses 
países em pesquisas de cunho técnico é algo recorrente. O destaque fica para a Espanha, 
que apesar de não figurar entre os sete países com maior PIB – aqueles de reconhecida 
capacidade produtiva e larga força econômica mundial –, segue na terceira colocação. 
(SANTOS; HANSEN, 2016) As parcerias entre as instituições de fomento espanholas e de 
outros países, como instituições chinesas, podem exercer influência nesses resultados, 
essa tendência deve prosseguir nos próximos anos.
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Figura 1- Países mais produtivos

Fonte: Web of Science (2019).

As instituições de pesquisa consolidadas como os maiores desenvolvedores de 
pesquisas científicas relacionadas aos Parques Tecnológicos (Figura 2) são: a Chinese 
Academic of Science, seguidas por duas instituições americanas. Na quarta posição a 
Complutense University of Madrid. As dez instituições sobressalentes em pesquisas na 
área, reiteram a liderança dos três países – EUA, China e Espanha, como lideranças em 
temas relacionados aos Parques.

Figura 2 - Instituições de Pesquisa

Fonte: Web of Science (2019).
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A respeito do fomento a Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) (Figura 3), a agência de 
financiamento de maior destaque é chinesa, fato que evidencia a força do país em massi-
vos investimentos em pesquisa e desenvolvimento em novas tecnologias, estratégia que 
nos últimos anos tem consolidado a China como uma das maiores potências mundiais 
no desenvolvimento de produtos de alto valor agregado. 

Ainda sobre a Figura 3, percebe-se maior dispersão e destaque de países que não se 
sobressaíram nos gráficos anteriores, tais como Brasil (por meio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq), Portugal e Canadá. Curiosamente 
o Ministério da Ciência e Inovação da Espanha ocupa uma tímida 9º posição entre os 
maiores financiadores. Alguns fatores podem explicar os resultados, tais como: a presen-
ça marcante de investimentos públicos em outros países – porém ainda não perceptível 
na produção científica – e as parcerias espanholas com instituições privadas, que por 
serem diversificadas, não se mostram presentes no gráfico de forma concentrada.

Figura 3 - Agências Financiadoras

Fonte: Web of Science (2019).

O pico de citações concentra-se no ano de 2019 (Figura 4), dado a cumulatividade 
entre os anos analisados neste estudo. O artigo mais citado aborda questões relacionadas 
ao desenvolvimento de cidades inteligentes e internet das coisas. Os dois seguintes dis-
correm a respeito de inovação, novas gerações de incubadoras de empresas e incubação 
de negócios tecnológicos. 
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Figura 4 – Autores mais citados

Fonte: Web of Science (2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os países com maior produção sobre os PTs, segundo a Web of Science, são as maiores 
potências econômicas da atualidade. Os EUA, historicamente,vem mantendo o patamar 
de pioneiro na implantação e desenvolvimento de Parques Tecnológicos. A China, assu-
mindo lugar entre as potências econômicas, aparece na segunda posição, indicando que 
os investimentos em PTs são uma estratégia para firmar-se em setores da economia com 
forte aderência a tecnologias diversas. 

O destaque da Espanha é um fator surpresa, ainda que haja apenas uma universi-
dade espanhola entre as dez maiores instituições de pesquisa e somente uma agência 
entre aquelas que se destacam no financiamento das pesquisas. Possivelmente outras 
instituições – públicas e/ou privadas – apoiam as pesquisas com recursos menos vultuo-
sos, pulverizando o resultado. Ainda, vale ressaltar o apoio recebido pela Espanha por 
agências de fomento da Comunidade Europeia. 
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